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CONSELHO UNIVERSITÁRIO APROVA DOCUMENTO A SER ENVIA DO AO 
GOVERNO ESTADUAL SOLICITANDO A SUPLEMENTAÇÃO IMEDIA TA DOS 

RECURSOS DE CUSTEIO 
 

Os membros do Conselho Universitário reuniram-se hoje (22 de junho) para discutir, mais uma vez, os 
problemas enfrentados pela Unioeste decorrentes do corte dos recursos necessários ao custeio das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, implementado pelo governo estadual, para o ano de 2016. Por unanimidade de votos os conselheiros 
aprovaram um documento a ser enviado ao governo estadual. Segue abaixo o documento aprovado. 
 

 

CARTA ABERTA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSID ADE ESTADUAL  

DO OESTE DO PARANÁ – UNIOESTE AO GOVERNO ESTADUAL D O PARANÁ  
 

O Conselho Universitário − COU, órgão máximo normativo e deliberativo da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná - UNIOESTE, reunido no dia 22 de junho de 2016, por unanimidade de votos dos conselheiros, manifesta 

sua contrariedade em relação ao corte de recursos destinados ao custeio das atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, implementado pelo governo estadual, para o ano de 2016. Tal corte obrigou as administrações a 

rescindirem contratos de estagiários, necessários ao funcionamento dos colegiados de cursos e laboratórios, por 

exemplo. As empresas terceirizadas que prestam serviços de limpeza, segurança e de reprografia estão na 

eminência de suspender tais serviços por falta de pagamento. Ressaltamos que os recursos de custeio são 

necessários para o pagamento de itens essenciais ao funcionamento dos 5 campi da UNIOESTE, tais como água, 

energia, telefone, contratos com empresas tercerizadas, pagamento de estagiários, combustíveis para veículos, 

despesas com eventos científicos, compra de material básico de ensino, manutenção de laboratórios, manutenção 

de equipamentos e aulas práticas. O corte tem acarretado enormes prejuízos para o desenvolvimento, com 

normalidade, das atividades da universidade. O orçamento autorizado pelo governador para o custeio das 

atividades da Unioeste, para o ano de 2016, prevê a destinação de R$ 11.532.705, enquanto no ano de 2015, a 

universidade recebeu R$ 15.477.077. O orçamento de custeio para o ano de 2016 sofreu, portanto, um corte de 

aproximadamente R$ 4 milhões, o equivalente a mais de 25%, se comparado ao orçamento executado em 2015. 

Se tomarmos como referência o orçamento da Unioeste executado no ano de 2010, em que a universidade 

recebeu R$ 20.609.585, a situação se revela ainda mais dramática. O orçamento de custeio para o ano de 2016 

sofreu um corte de mais de 44%, se comparado ao orçamento executado em 2010. De 2010 para 2016, a 

Unioeste ampliou muito as suas atividades, com a criação de novos cursos de graduação, programas de pós-

graduação, em nível de mestrado e doutorado. No período, foram construídos novos laboratórios, novas salas de 

aula e outras edificações que exigem a ampliação dos recursos de custeio, para manutenção. Se o governo 

estadual mantiver o corte dos recursos poderá comprometer de forma irremediável o futuro da universidade. O 

mais grave é que, diante de inúmeras tentativas de resolução do problema junto ao governo estadual, por parte da 

Administração Superior, a Secretaria de Estado da Fazenda, até a presente data, tem se mostrado insensível aos 

pleitos da Unioeste. O posicionamento adotado pelo governo ameaça a cont inuidade das atividades 

acadêmicas. A Unioeste corre o risco de suspender a s aulas por falta de recursos do custeio . Por isso, os 

membros do Conselho Universitário, unanimemente, reivindicam a suplementação imediata dos recursos para o 

custeio das atividades da universidade. Se o Governo Estadual não resolver o problema, com a 

suplementação imediata dos recursos de custeio, o C onselho Universitário será obrigado a retomar a 

discussão da proposta de suspensão do Calendário Ac adêmico de 2016, com trágicas consequências para 

milhares de jovens que estudam na Unioeste e confia ram nesta instituição a construção de seu futuro 

profissional.  


